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B A N H O    E N E R G É T I C O  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O banho energético é a sensação da conscin receber intenso chuveiro de 

energias conscienciais, em toda a psicosfera pessoal, ao modo de forças externas jorrando sobre  

o holossoma, reforçando as disposições físicas e conscienciais, patrocinado por alguma consciex 

sadia, em geral amparador extrafísico, com objetivo paraterapêutico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo banho vem do idioma Latim, balneum ou balineum, “sala de ba-

nhos; banho”. Surgiu no Século X. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, 

“ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Chuveiro energético.  2.  Chuveirada energética. 3.  Banho energéti-

co pré-projetivo.  4.  Banho energético pós-projetivo. 5.  Manobra avançada com ECs. 6.  Parafe-

nômeno energético. 7.  Reforço energético externo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo banho: ba-

nhar; banheira; banheiro; banhista; banhoca; banho-cheiroso; banho-de-cheiro; banho-de-igre-

ja; banho-maria; esponja-de-banho; saída-de-banho. 

Neologia. As 3 expressões compostas banho energético, banho energético comum e ba-

nho energético avançado são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Inflexibilidade holochacral.  2.  Bloqueios chacrais. 3.  Encapsula-

mento energético. 4.  Autobloqueios parapsíquicos. 5.  Banho pessoal.  6.  Parabanho energético 

projetado. 7.  Estado vibracional (EV). 8.  Arco voltaico craniochacral. 9.  Mobilização básica de 

energias (MBE). 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial pelas ECs. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às mobilizações avançadas de energias conscienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da energossomática; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a Autopesquisologia; as autodefesas existenciais. 

 

Parafatologia: o banho energético; o banho energético na condição de alerta conscien-

cial por meio do energossoma; o banho extrafísico de energias conscienciais pode promover in-

tensa descarga prazerosa de serotonina; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a paraperceptibilidade; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a primener; o cipriene; as 

40 manobras fundamentais com as ECs; a catarse bioenergética; a desamarração energética;  

o energossoma; a Central Extrafísica de Energia (CEE); a limpeza das energias gravitantes; a sol-

tura energossomática; a catálise da força presencial pelo EV. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo fazer assistência– 

–ser assistido. 

Principiologia: o princípio da fartura das energias conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade consciencial. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica do arco voltaico craniochacral. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis do Parapsiquismo; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da homeostase holossomática; os efeitos gratificantes 

universais da consecução da interassistencialidade; os efeitos positivos gerais da desassediali-

dade. 

Neossinapsologia: o afloramento das neossinapses proporcionadas pelo banho energéti-

co; as neossinapses geradas pelos alertas conscienciais da vida energossomáticaa; as neossi-

napses geradas pela interassistencialidade multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo de extrapolações parapsíquicas; o ciclo de primaveras energéticas 

pessoais. 

Binomiologia: o binômio consciência–energia consciencial. 

Interaciologia: a interação doação de ECs–recepção de ECs; a interação banho atlético 

somático–banho energético holossomático. 

Crescendologia: o crescendo autolucidez energética–sinalética energética e parapsí-

quica. 

Trinomiologia: o trinômio energia-simpatia-alegria. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo energossoma solto 

/ energossoma bloqueado. 

Paradoxologia: o paradoxo da sutileza e, ao mesmo tempo, da força dos fenômenos pa-

rapsíquicos. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a energofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da despriorização existencial; a síndrome da dispersão 

consciencial; a síndrome do medo. 

Mitologia: a desmitificação perante a Parapercepciologia. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a potencioteca; a parapsicoteca; a experimento-

teca; a interassistencioteca; a proexoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Bioenergética; a Extrafisicologia; a Inte-

rassistenciologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Autopesquisologia; a Projeciolo-

gia; a Paratecnologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

energossomaticus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: banho energético comum = o energético comum, patrocinado pela pró-

pria conscin, com a presença de amparador, guia cego extrafísico ou até assediador interconscien-

cial; banho energético avançado = o espontâneo, de alto efeito homeostático, com fluência contí-

nua, proveniente de origem extrafísica evoluída, podendo até ser patrocinado por evoluciólogos 

ou assistentes do Colégio Invisível dos Serenões. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade. 

Analogismo. O banho energético lembra o banho ou a imersão do soma em água, por 

exemplo, sob o chuveiro comum, podendo ser exercício lúdico diário de alto nível. Neste ponto,  

a energia consciencial e a água se encontram como no caso da técnica da chuveirada hidromagné-

tica. 

Explicitação. A atuação do banho energético sobre a pessoa é plenamente implícita ou 

subjetiva, personalíssima. 

Teática. Quanto à teática, o banho energético somente interessa quanto à natureza do 

conteúdo fenomênico e prática assistencial. 

Qualidade. Importa no banho energético ressaltar a qualidade: positivo, sadio ou de am-

parador extrafísico, ou negativo, doentio ou de intrusor extrafísico. 

Doação. Consoante a Assistenciologia, a primeira projeção da conscin é a doação cons-

ciente ou inconsciente, sadia ou doentia, de energias conscienciais aos outros, notadamente  

a quem esteja mais próximo, no dia a dia. 

Higienologia. No âmbito da Experimentologia, surge naturalmente a questão: – A pes-

soa ao viver rechaçando o banho hídrico natural e se manter consciencial e somaticamente suja, 

afasta, desse modo, a recepção de banhos energéticos, vivificadores, dos amparadores extrafí-

sicos? 

Atração. Não se pode esquecer, aqui, o princípio cósmico: os afins se atraem. Sujeira, 

descaso e doença são condições atratoras de consciências afins a tais estados de qualquer di-

mensão. 

Interfusão. Do ponto de vista da Extrafisicologia, o banho energético espontâneo rece-

bido evidencia a assistência promovida pela conscin beneficiada a outras consciências como sen-

do interfusão consciencial. 

Chuveirada. Segundo a Energossomatologia, o banho energético mais técnico na vida 

diária é a chuveirada hidromagnética quando levada a efeito durante o banho comum, de chu-

veiro. 

Sinalética. O banho energético, quando pós-projetivo, é fator relevante para compor  

a sinalética energética do projetor, ou projetora, no desenvolvimento pessoal da projetabilidade 

lúcida (PL). 

Maxiproéxis. Consoante a Proexologia, a verdadeira consecução da proéxis grupal, 

multidimensional e cosmoeticamente lúcida, somente se consolida, em alto nível, quando a cons-
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cin, homem ou mulher, se entrosa de modo irretocável com o amparador extrafísico (consciex 

desperta ou evolucióloga), até o ponto de receber, de modo espontâneo, os fluxos de energias 

conscienciais reforçadores, revigorantes e ratificadores das tarefas no dia a dia. 

Continuidade. Tais chuveiros de energias em geral são periódicos, com certa frequência 

de fluxos contínuos durante meio minuto ou mais, sem qualquer esforço do assistido e em qual-

quer hora, local, companhias ou circunstâncias, podendo até serem percebidos pelos circunstantes 

lúcidos mais sensíveis ao parapsiquismo. 

Salvamento. Os banhos energéticos espontâneos patrocinados de quando em quando, 

pelo amparador extrafísico, na conscin teleguiada, funcionam ao modo do salvamento (save) da 

Informática, confirmando e atualizando os trabalhos de fraternidade em desenvolvimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o banho energético, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

APENAS  RÁPIDO  BANHO  ENERGÉTICO,  SE  DE  PROCE-  
DÊNCIA  EXTRAFÍSICA  SADIA,  PODE  PROMOVER  INES-  

PERADO  UPGRADE  NA  HOMEOSTASE  DO  MICROUNIVER-  
SO  CONSCIENCIAL  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, recebe algum banho energético de origem extra-

física? Em quais circunstâncias? 
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